
MÁGICO DE BRANCO 
 

Chapéu na mão, às vezes na cabeça, uniforme quase sempre preto, em palcos, ruas e praças, paramos nossa caminhada, e 
admiramos tamanha habilidade e perfeição. Crianças quebram o silêncio com gargalhadas. Aos adultos restam perguntas: como o 
objeto sumiu? Onde ele apareceu! Será mágica mesmo? Nada se sabe, o que realmente sabemos é quê, “a cada pessoa cabe um 
dom e para o mágico essa dádiva é brilhar”. 
 

Agora, hoje, aqui paramos nossa minha caminhada para lembrar outra estrela, aquele, brilhante profissional da enfermagem, 
dentro de seu uniforme branco dedica-se dando orientações de saúde e esperança às pessoas. Astro deste ramo não é feito somente 
nos bancos teóricos das escolas, precisa mais, algo também mágico para carregar dentro de si A ARTE DO CUIDAR. 
 
Cortinas se abrem, começa o show, o cenário é hospitalar, estrelas correm sem parar, basta apenas um acontecimento, um toque 
distante de sirene, para despertar na equipe do PRONTO SOCORRO o maior dos desejos:  “O DE SALVAR UMA VIDA”, 

impressionante, mas até a fome, o sono e cansaço desaparecem, e vocês sabem que desaparecem.  
 
E a Estrela continua, o setor agora escolhido é A MATERNIDADE. No desejo de ajudar na vinda de mais um ser, com sabedoria 
e experiência efetuam técnicas formidáveis. Em meio à dor e alegria, a vida aflora; entre a magia, a emoção da mãe, pai, e do 
profissional, tudo se mistura com o chorinho do bebê. 

 
E seguimos com idolatria, a visita será na PEDIATRIA. Onde os pequeninos são saudados com simpatia, quando nós profissionais 
por lá passamos carregando uma bandeja de medicação percebemos olhares desconfiados e um balançar de cabeça, e ouvimos 
frases do tipo: “EU NÃO QUÉ PIQUES!”. Descobrimos em cada sorriso, cada choro, cada dengo, que o mais importante nessa 
vida, é o zelo à própria vida. 
 

E por falar em vida, mais ao lado muitos lutam contra a dor, a visita com amor agora será na ENFERMARIA.  É visível que a 
magia está no olhar dos que lá trabalham. Porque quando um doente chega ao setor de internação acompanhado do medo, 
insegurança, o primeiro remédio que recebe e que será de grande importância para sua saúde, sabem qual é? É o olhar acolhedor 
da equipe de enfermagem. 
Corredores se iniciam, a frente indica a grafia, CENTRO DE CIRURGIA, HÓ!... Quanta mágica lá acontece! Eu diria que esse 
setor vem a ser o chapéu do mágico. Quantos problemas lá são resolvidos, e saem transformados em presente surpresa aos 

familiares que ansiosos aguardam na sala de espera. 
 
Também brilhamos em outras paisagens: Empresas, clínicas, farmácias, consultório e laboratórios.  
Mas agora o cenário é todo mudado, uniforme verde ou azulado, com giro-flex ligado na estrada é nos dado lado, sem importar 
com a hora na ambulância rápidopartimos embora, porque o que importa é a melhora. 
 

Com tantos casos e acontecimentos até dá medo, mas a ENFERMAGEM da SAÚDE PÚBLICA bate o pé e conta o segredo, em 
forma de poema grita: “A PREVENCÃO E NOSSO LEMA”. 
 
Dizemos com talento, também envolvimento 
Não há segredo não, chave é a prevenção 
Poderosa, minuciosa é nossa orientação 

Com esclarecimento, mudamos o pensamento. 
 
                        Quase tudo é perfeito, com mínimo defeito 
                        Fica encerrado, e temos aliado à vacinação 
                        Nada é adiado, o mal é afastado da população 
                        Tudo surte efeito, mais e mais é feito. 

 
Agimos com razão, rejeitamos á poluição 
Almejamos viver mais, uma vida com deleito 
Tudo é aceito, quando vem do coração. 
 
                       Quero falar mais, quero falar com jeito 

                       Com grande amor no peito, tudo bem direito 
                       Mas... Só quero dizer, que tudo é vocação.  
 
O espetáculo termina, fecham-se as cortinas, atrás delas, esse profissional às vezes chora e fala e da rotina: 
 ____ Quantas noites de natal, deixamos nossos filhos na espera do Papai Noel, sem poder estar ao lado deles e viver a magia do 
natal junto deles; o melhor presente que ganhamos é saber que, naquela noite nosso trabalho ajudou alguém. O pior presente é 

saber que muitas vezes não somos valorizados. Nós mágicos de brancos não tiramos reconhecimento justo do nosso chapéu, da 
nossa cartola, precisamos também de aplausos e valorização. Epara terminar essa minha modesta analogia, só queria dizer que: O 

dom faz o mágico!!!  Mas... só o amor faz a Enfermagem!!! Obrigado.  
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